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        Kaito é um adulto jovem oriental, de estatura baixa, forte e com visível cicatriz labial, decorrente de uma cirurgia reparatória de fissura lábio-palatal (lábio leporino).  Veste-se de forma adequada, mas parece negligentemente asseado. Tem um curativo na mão e um hematoma no rosto, que não menciona durante as entrevistas de avaliação.
Vem acompanhado de seu avô, porque segundo ele “Kaito não gosta de falar sobre as badernas que já fez quando acontece a fissura”. (crise de abstinência por uso de substância). O avô relata que nos últimos dois anos o neto vem fazendo uso de cocaína. Não foi fácil descobrir esse fato, tantas vezes negado pelo paciente apesar das evidências. É evidente suas mudanças de humor, assim, sem motivo aparente. Mais de uma vez, Kaito apareceu em alguma festa familiar, chamando a atenção pela agitação, ansiedade e irritabilidade. “A gente desconfiava, mas teve certeza, quando ele esqueceu dentro da sua mochila, uns envelopes com um pó branco... Uma vez tive que leva-lo ao pronto socorro. Ele estava muito assustado, sem razão aparente, dizendo que “queriam a sua cabeça””. O avô mostra o boletim de atendimento, que descreve: paciente com dilatação pupilar, taquicardia (178 bpm), calafrios. Refere náuseas e vômitos. História de uso de cocaína. HD: intoxicação por substancia estimulante. Conduta: bzp e observação. O avô conta que o neto não se assume como doente, mas em mais de uma ocasião, quando chegou em casa confuso, chorando, disse “que não estava conseguindo parar com a droga, que tentava, mas a fissura era mais forte”. O avô relaciona a falta de persistência nos trabalhos ao uso da droga. Por outro lado, tem períodos em  que “ele se puxa para conseguir dinheiro e eu acho que é para comprar a droga!” 

A busca por psicoterapia decorre de um sentimento de confusão e intolerância à frustração crônica, que o levam comumente a reagir de forma impulsiva, como por exemplo, alternado de trabalho ou área de atuação, tendo relacionamentos efêmeros e mudando diversas vezes de cidades que escolhe para viver. Hoje trabalha com “bicos” na área de informática, mas com frequência não consegue entregar os trabalhos no prazo solicitado, o que gera conflito com os clientes.
 Atualmente tem uma namorada, que identifica como sendo “a mulher da sua vida”- a conhece há cerca de 2 meses, quando separou-se da anterior, que o decepcionou ao viajar para ver os seus pais, o deixando só, num feriado. Menciona que, o único problema que tem com a atual, é que frequentemente se envolve em confusões devido ao ciúmes intenso que sente dela, quando se separam fisicamente, pois estão praticamente morando juntos. Nestas ocasiões, acha justificável “pegar” outras mulheres, pois imagina que ela também o trai. Não costuma usar preservativos, pois considera-se onipotentemente protegido, já que é praticante de esportes e tem uma alimentação saudável (dissociação, onipotência, negação).
Conta que é praticante de lutas marciais desde a pré-adolescência, pois acha que isso “facilita manter o respeito com amigos e com inimigos”. Com a luta também se sente beneficiado em relação ao pêso, “que oscila desde sempre entre “acima do desejável e o muito acima”, reconhecendo ter um padrão de ingestão compulsiva. Ao ser questionado sobre a mão e rosto feridos, explica: Considera-se uma pessoa “de sangue quente e que não leva desaforo pra casa”, esclarecendo que é comum meter-se em brigas (impulsividade/actings/abuso de substancias psicoativas). Fala que desta vez foi atingido porque estava “num momento de menor poder de reação”, isto é, estava embriagado e também havia usado skank (derivado da cannabis, 17 vezes mais potente) , “porque estava dando sopa (gratuito), de um parceiro com quem costumam - ele a namorada - dividir o tijolo (de maconha), cheirar cocaína, beber, etc, como lazer”.
Com relação a sua história pregressa, conta que é filho único de um casal que se divorciou quando ele tinha 3 anos, o que resultou em dificuldades financeiras e perdas de endereço, escola, amigos, família e cidade, já que mudou-se de cidade quando, por litigio dos pais, passou aos 4 anos de idade a ser criado pelos avós, que tinham um vida nômade, devido ao trabalho do avô. Esta avó faleceu aos 6 anos de Kaito, que passou a frequentar a escola em período integral, convivendo pouco com o avô, que viajava muito. Diz que chama este período de uma “maré cheia de merda em sua vida.” A terapeuta confronta dizendo que deve ter sido difícil estas perdas, mas que ele as relata rindo. Kaito reage agressivamente, afirmando que, pela cara da terapeuta, presume que ela queira ouvir um melodrama a fim de convencê-lo que sofre e por isso precisa de terapia com medicação. Foi clarificado por ela que foi ele quem buscou tratamento, espontaneamente. Ele esclarece que, na verdade, foi buscar tratamento porque seu avô impôs isso como condição para continuar dando-lhe a mesada, que o sustenta. Questionado sobre sua real motivação para a psicoterapia, Kaito responde que que sabe que precisa de tratamento, mas avisa que não suportará “interpretações ou  comentários óbvios da terapeuta sobre sua conduta”, pois ele precisa de uma profissional muito competente, ou irá deixar o tratamento, como já o fez em outras tentativas. Refere que não gosta de sentir-se dependente, pois quando mais precisa (fim de ano e carnaval), “os terapeutas saem de férias e o deixam na mão”.  Por exemplo, numa ocasião se acidentou e ligou para o antigo terapeuta querendo saber se o mesmo poderia voltar antes de suas férias para atendê-lo, o que não aconteceu, e que resultou na interrupção do tratamento. Acredita que esta e outras frustrações desencadearam uma profunda decepção e descrença na capacidade de alguém ajudá-lo.
 Kaito descobriu há um mês que o avô, com quem mantém um vínculo, estável mas conturbado, está com uma doença terminal. Teme se conseguirá ter tempo de concluir a faculdade, já que vem do avô a maior parte de suas receitas. Não faz qualquer associação entre a ameaça de perda do avô e sua piora emocional no último mês.
Com relação a outros vínculos, refere que sente-se muito só, já que rompeu com o grupo de companheiros de lutas, por não se adequar à filosofia apregoada. Acha que isto se deu “porque as pessoas são todas falsas e egoístas, não sabendo o que significa um “vínculo incondicional””. Por isso, diante das diferenças que o frustram se afasta, pois se decepciona facilmente.

